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Apresentação 

A consolidação do Brasil na rota das migrações transnacionais Sul-Sul 

(BAENINGER, 2018) impõe aos municípios brasileiros a necessidade de se construir 

políticas para imigrantes internacionais (HAMMAR, 2005) que rompam com os 

pressupostos assimilacionistas (SEYFERTH, 2002) e que sejam, simultaneamente, 

transversais e focalizadas (RODRIGUES; BAENINGER, 2010). Nesse propósito, 

mais que controlar ou ampliar o acesso à documentação, é preciso conhecer as 

características específicas a diferentes grupos imigrantes, seus diferenciais por 

idade, sexo, inserção laboral. Tendo em vista esse desafio, o presente trabalho 

lança luz aosdesafios enfrentados pelo Serviço de Referência a Imigrantes, 

Refugiados e Apátridas da Prefeitura de Campinas/SP, sobretudo sua capacidade 

de produção de informações fundamentais ao seu próprio planejamento e à 

construção de políticas sociais para imigrantes internacionais. 
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Introdução 

As parcerias construídas entre a Universidade Estadual de Campinas, via Observatório 

das Migrações em São Paulo, e a Secretaria da Pessoa com Deficiência e da Cidadania de 

Campinas, via departamento dos Direitos Humanos, possibilitaram a construção do presente 

diagnóstico. Com o propósito de fortalecer o ensino, a pesquisa e extensão entre a academia e 

o poder público local, esse trabalho atualiza o Perfil dos Imigrantes Internacionais 

Registrados no Serviço de Referência o Imigrante, Refugiado e Apátrida (BAENINGER; 

CUSTÓDIO, 2017)1.Ao se comparar ambos os estudos, verifica-se aumento importante da 

demanda por atendimento (de 425, entre 2015 e 2017, para 580 entre janeiro de 2018 e maio 

de 2019), diminuição dos quesitos contidos no registro (ausência de informações sobre 

família, escolaridade e formação, por exemplo) e maior quantidade de informações sem 

respostas.  

Ao mesmo tempo, cresce as entradas por vias terrestres (sobretudo a partir dos estados 

de Mato Grosso, Roraima, Amapá e Paraná), aumento da participação relativa de haitianos 

nos atendimentos realizados e maior espraiamento dessa população na região metropolitana, 

em especial no eixo Campinas/Sumaré/Hortolândia.Tais evidências apontam importantes 

transformações na conformação regional da imigração internacional na Região Metropolitana 

de Campinas, a necessidade de fortalecimento do Serviço de Referência o Imigrante, 

Refugiado e Apátrida, de avanços na construção de políticas sociais para imigrantes 

internacionais e ampliação do diálogo entre o poder público local e outros grupos imigrantes. 

 

 

  

                                                      
1 Disponível em: https://www.nepo.unicamp.br/pesquisa/observatorio/rair.html. Acesso 13/09/2019. 

https://www.nepo.unicamp.br/pesquisa/observatorio/rair.html
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Notas Metodológicas 

Com quase quatro anos de existência, a dinâmica de funcionamento do Serviço de 

Referência ao Imigrante, Refugiado e Apátrida da Prefeitura de Campinas tem passado por 

importantes transformações. Até fins de 2015, cadastro Serviço de Referência o Imigrante, 

Refugiado e Apátrida da Prefeitura de Campinas era totalmente manual, ora preenchido pelo 

gestor responsável pelo atendimento, ora pelo próprio imigrante (Figura 1). Em 2016, essas 

mesmas perguntas passaram a compor uma planilha do Google Sheets, com preenchimento 

exclusivo do gestor. Em meados de 2017, o cadastro volta a ser manual, com algumas 

alterações em seus quesitos (Figura 2). Atualmente, o considerável aumento da demanda por 

atendimentos dificultou a produção de um registro administrativo estruturado, o qual 

basicamente se resume a copias dos documentos necessários ao atendimento na Polícia 

federal.  

 

Figura 1 
Cadastro do Serviço de Referência o Imigrante, Refugiado e Apátrida da Prefeitura de 
Campinas, 2015 e 2016 
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Fonte: Prefeitura Municipal de Campinas, Secretaria Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência e Cidadania, 
Departamento de Direitos Humanos, Serviço de Referência o Imigrante, Refugiado e Apátrida. 

 

Figura 2 
Cadastro do Serviço de Referência o Imigrante, Refugiado e Apátrida da Prefeitura de 
Campinas, 2017 - atual 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Campinas, Secretaria Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência e Cidadania, 
Departamento de Direitos Humanos, Serviço de Referência o Imigrante, Refugiado e Apátrida. 

 

Nesse contexto, a organização das informações produzidas a partir desses cadastros 

esbarra em inúmeras limitações. Dificuldade de leitura, falta de compatibilização dos 

quesitos, ausência de data do registro, problemas de preenchimento. Ainda assim, é de 

fundamental importância o uso e a sistematização dessas informações, seja por sua 

potencialidade enquanto conhecimento das dinâmicas locais da imigração internacional, seja 

para ressaltar as conquistas e os desafios enfrentados pelo Serviço de Referência ao 

Imigrante, Refugiado e Apátrida. Por essa razão, para cada variável possível de se apreender 
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dos registros administrativos dessa instituição, ressalta-se o número de casos válidos como 

ressalva à qualidade da informação fornecida:  

• País de nascimento: 576 casos válidos em um total de 580 registros 

• Nacionalidade: 577 casos válidos em um total de 580 registros 

• Sexo: 576 casos válidos em um total de 580 registros 

• Data de nascimento: 445 casos válidos em um total de 580 registros 

• Idade (informação calculada a partir da informação de data de nascimento e data do 

primeiro atendimento): 433 casos válidos em um total de 580 registros 

• Cidade de nascimento: 468 casos válidosem um total de 580 registros 

• Estado civil: 487 casos válidos em um total de 580 registros 

• Ocupação: 215 casos válidos em um total de 580 registros 

• Existência de passaporte: 431 casos válidos em um total de 580 registros 

• Unidade da Federação de entrada no Brasil: 292 casos válidos em um total de 580 

registros 

• Ano de entrada no Brasil: 455 casos válidos em um total de 580 registros 

• Meio de transporte utilizado na chegada ao Brasil: 227 casos válidos em um total de 

580 registros 

• Data do primeiro atendimento: 423 casos válidos em um total de 580 registros 

• Endereço da residência (por meio dessa informação, foi possível mapear o lugar de 

moradia desses imigrantes em Campinas e região, para conhecimento da distribuição espacial 

dessa população dentro de seus municípios de residência): 427 casos válidos em um total de 

580 registros 
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Imigrantes Internacionais no Serviço de Referência ao 

Imigrante, Refugiado e Apátrida 
 

Origem 

Tabela. Atendimentos realizados pelo Serviço de Referência ao Imigrante, Refugiado e 

Apátrida da Prefeitura Municipal de Campinas, segundo país de nascimento. 2018 a maio de 

2019  

 
País de nascimento Total 

Haiti 441 

Venezuela 43 

Cuba 35 

Angola 5 

Bangladesh 5 

Bolívia 4 

Colômbia 4 

República Dominicana 4 

Síria 4 

Chile 3 

Guine Bissau 3 

Marrocos 3 

Paquistão 3 

Peru 3 

Argentina 2 

Gana 2 

Guine 2 

Portugal 2 

Argélia 1 

Brasil 1 

Dominicana 1 

Egito 1 

Equador 1 

Guiana Francesa 1 

Serra Leoa 1 

Uganda 1 

Sem informação 4 

Total 580 

Fonte: Serviço de Referência ao Imigrante, Refugiado e Apátrida da Prefeitura Municipal de Campinas, 

Secretaria de Secretaria Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência e Cidadania, 2018 e 2019. 

Observatório das Migrações em São Paulo – NEPO/UNICAMP-CNPq. 
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Mapa Atendimentos realizados pelo Serviço de Referência ao Imigrante, Refugiado e Apátrida da Prefeitura Municipal de Campinas, segundo país de 

nascimento. 2018 a maio de 2019  

 
 

Casos válidos = 576 de 580 

Fonte: Serviço de Referência ao Imigrante, Refugiado e Apátrida da Prefeitura Municipal de Campinas, Secretaria de Secretaria Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência e 

Cidadania, 2018 e 2019. Observatório das Migrações em São Paulo – NEPO/UNICAMP-CNPq. 
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Tabela. Atendimentos realizados pelo Serviço de Referência ao Imigrante, Refugiado e Apátrida da 

Prefeitura Municipal de Campinas, segundo país e cidade de nascimento. 2018 a maio de 2019  
 

País nascimento Cidade de nascimento Total 

ANGOLA Sem identificação 1 

  Luanda 3 

  Songo/Uige 1 

  Total 5 

ARGELIA Sem Identificação 1 

ARGENTINA Sem Identificação 1 

  Santos Lugares 1 

  Total 2 

BANGLADESH Sem Identificação 1 

  Dhaka 1 

  Dip/Dhaka 2 

  Noakhali 1 

  Total 5 

BOLIVIA Santa Cruz 4 

BRASIL Campinas 1 

CHILE Sem Identificação 1 

  San Felipe 1 

  Santiago 1 

  Total 3 

COLOMBIA Sem Identificação 1 

  Cali Valle 1 

  Facatativa (Cundinamarca) 1 

  Genova Quindio 1 

  Total 4 

CUBA Sem Identificação 3 

   Villa Clara 1 

  Bayamo 2 

  Havana 9 

  Granma 7 

  Guantanamo 1 

  Guisa 1 

  Holguin 3 

  Isla De La Juventude 1 

  Las Tunas 2 

  Matanzas 1 

  Mayari 1 

  Pinar Del Rio 1 

  Santiago De Cuba 1 

  Villa Clara 1 

  Total 35 

EGITO Sem Identificação 1 



12 

 
EQUADOR Quito 1 

GANA Sem Identificação 1 

  Suhum 1 

  Total 2 

GUIANA FRANCESA Cayenne 1 

GUINE Sem Identificação 1 

  Conakry 1 

  Total 2 

GUINE BISSAU Sem Identificação 2 

  Bissau 1 

HAITI Sem Identificação 79 

  Anse-Rouge 14 
  Avise-A-Galets 8 
  Anse-À-Veau 5 
  Anse-D’hainault 1 

  Aquin 13 

  Arcahaie 9 

  Artibonite 1 

  Bainet 4 

  BainetSud-Est 1 

  Baraderes 1 

  Bassin-Bleu 1 

  Belladere 4 

  Bombardopolis 2 
  Bonbon 1 

  Cabaret 6 

  Camp-Perrin 1 

  Cap-Haitien 1 

  Carrefour 3 

  Cavaillon 2 

  Cayes 11 

  Cerca-La-Source 1 

  Chardonnieres 1 

  Cite-Soleil 1 

  Cornillon 3 
  Côtes De Fer 3 
  Croix Des Bouquets 3 
  Delmas 15 

  Desdunes 1 

  Dessalines 5 

  Ennery 1 

  Fonds Des Negres 1 

  Ganaises 1 

  Ganthier 5 

  Gonaises 19 
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  Grand Goave 7 
  Grand Gosier 1 

  Grande-Saline 1 

  Gros-Morne 3 

  Hinche 5 

  Jacmel 5 

  Jean Rabel 4 

  Jeremie 1 

  L Azile 2 

  L' Estere 5 

  La Chapelle 1 

  La Gonave 3 

  Lascahobas 2 

  Leogane 8 

  Limbe 1 

  Maissade 2 

  Marmelade 1 

  Milot 1 

  Miragoane 5 
  Mirebalais 3 

  Mole St Nicolas 2 

  Ouanaminthe 4 

  Pestel 1 

  PetionVille 12 

  Petit Goave 10 

  Petit Trou De Nippes 2 

  Petite-Riviere-De-Nippes 3 

  Plaine-De-Nord 1 

  Plaisance 1 

  Pointe-A-Raquettes 1 

  PortAu Prince 49 
  Port-De-Paix 4 

  Port-Salut 1 

  PteRiv De I Artibonite 1 

  Ranquitte 1 

  St-Louis-Du-Nord 2 

  St Louis Du Su 2 

  St Marc 4 

  St Raphael 2 

  Tabarre 1 

  Terre-Neuve 2 

  Thiotte 1 

  Thomassique 1 

  Thomazeau 23 

  Torbeck 4 
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  Verrettes 17 

  Total 441 

MARROCOS Sem Identificação 1 

  Chemai 1 

  Tan-Tan 1 

  Total 3 

PAQUISTÃO Sem Identificação 2 

  JheluuPuhjab 1 

  Total 3 

PERU Sem Identificação 2 

  Lima 1 

  Total 3 

PORTUGAL Almada 1 

  Santo Antonio 1 

  Total 2 

REPÚBLICA 
DOMINICANA 

Bani 
1 

  Santo Domingo 4 

  Total 3 

SERRA LEOA Sem Identificação 1 

SIRIA Sem Identificação 1 

  Damasco 1 

  Latakia 2 

  Total 4 

UGANDA Jinja 1 

VENEZUELA Sem Identificação 8 

  Caracas 11 

  Caripito 1 

  Carupano 1 

  CiudadBolivar 1 

  Coro 2 

  El Tigre 3 

  Guatire 1 

  Puerto La Cruz 1 

  Puerto Ordaz 4 

  San Cristobal 3 

  San Felix 2 

  San Juan De Los Morros 1 

  Sucre 1 

  Trujillo 1 

  Valencia 2 

  Total 43 

Casos válidos = 468 de 580 
Fonte: Serviço de Referência ao Imigrante, Refugiado e Apátrida da Prefeitura Municipal de Campinas, Secretaria de 

Secretaria Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência e Cidadania, 2018 e 2019. Observatório das Migrações em 

São Paulo – NEPO/UNICAMP-CNPq. 
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Local, ano e meio de transporte utilizado na chegada ao Brasil 

 

Gráfico. Atendimentos realizados pelo Serviço de Referência ao Imigrante, Refugiado e Apátrida da 

Prefeitura Municipal de Campinas, segundo Unidade da Federação de chegada no Brasil. 2018 a 

maio de 2019  

UF entrada Total 

Rondônia 2 

Acre 13 

Amazonas 4 

Roraima 41 

Amapá 16 

Região Norte 76 

Rio de Janeiro 3 

São Paulo 106 

Região Sudeste 109 

Paraná 16 

Rio Grande do Sul 1 

Região Sul 17 

Mato Grosso 89 

Distrito Federal 1 

Região Centro Oeste 90 

Total 292 

Casos válidos = 292 de 580 
Fonte: Serviço de Referência ao Imigrante, Refugiado e Apátrida da Prefeitura Municipal de Campinas, Secretaria de 

Secretaria Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência e Cidadania, 2018 e 2019. Observatório das Migrações em 

São Paulo – NEPO/UNICAMP-CNPq. 

 

 

Gráfico. Atendimentos realizados pelo Serviço de Referência ao Imigrante, Refugiado e Apátrida da 

Prefeitura Municipal de Campinas, segundo ano de chegada no Brasil.2018 a maio de 2019  

 
Casos válidos = 455 de 580 
Fonte: Serviço de Referência ao Imigrante, Refugiado e Apátrida da Prefeitura Municipal de Campinas, Secretaria de 

Secretaria Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência e Cidadania, 2018 e 2019. Observatório das Migrações em 

São Paulo – NEPO/UNICAMP-CNPq. 
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Gráfico. Atendimentos realizados pelo Serviço de Referência ao Imigrante, Refugiado e Apátrida da 

Prefeitura Municipal de Campinas, segundo meio de transporte utilizado.2018 a maio de 2019  

 
Casos válidos = 227 de 580 
Fonte: Serviço de Referência ao Imigrante, Refugiado e Apátrida da Prefeitura Municipal de Campinas, Secretaria de 

Secretaria Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência e Cidadania, 2018 e 2019. Observatório das Migrações em 

São Paulo – NEPO/UNICAMP-CNPq. 

 

 

Atendimentos registrados segundo mês e ano 

Gráfico. Atendimentos realizados pelo Serviço de Referência ao Imigrante, Refugiado e Apátrida da 

Prefeitura Municipal de Campinas, segundo mês e ano do primeiro atendimento na instituição.2018 

a maio de 2019  

Casos válidos = 423 de 580Fonte: Serviço de Referência ao Imigrante, Refugiado e Apátrida da Prefeitura Municipal 

de Campinas, Secretaria de Secretaria Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência e Cidadania, 2018 e 2019. 

Observatório das Migrações em São Paulo – NEPO/UNICAMP-CNPq. 
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Idade e sexo 

Gráfico. Atendimentos realizados pelo Serviço de Referência ao Imigrante, Refugiado e Apátrida da 

Prefeitura Municipal de Campinas, segundo sexo. 2018 a maio de 2019  

 
Casos válidos = 433 de 580 
Fonte: Serviço de Referência ao Imigrante, Refugiado e Apátrida da Prefeitura Municipal de Campinas, Secretaria de 

Secretaria Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência e Cidadania, 2018 e 2019. Observatório das Migrações em 

São Paulo – NEPO/UNICAMP-CNPq. 

 

 

 

Gráfico. Atendimentos realizados pelo Serviço de Referência ao Imigrante, Refugiado e Apátrida da 

Prefeitura Municipal de Campinas, segundo idade e sexo. 2018 a maio de 2019  

 
 

Casos válidos = 576 de 580 
Fonte: Serviço de Referência ao Imigrante, Refugiado e Apátrida da Prefeitura Municipal de Campinas, Secretaria de 

Secretaria Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência e Cidadania, 2018 e 2019. Observatório das Migrações em 

São Paulo – NEPO/UNICAMP-CNPq. 
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Estado Civil 

Gráfico. Atendimentos realizados pelo Serviço de Referência ao Imigrante, Refugiado e Apátrida da 

Prefeitura Municipal de Campinas, segundo estado civil. 2018 a maio de 2019  

 
Casos válidos = 487 de 580 
Fonte: Serviço de Referência ao Imigrante, Refugiado e Apátrida da Prefeitura Municipal de Campinas, Secretaria de 

Secretaria Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência e Cidadania, 2018 e 2019. Observatório das Migrações em 

São Paulo – NEPO/UNICAMP-CNPq. 

 

Local de residência 

Mapa.  Atendimentos realizados pelo Serviço de Referência ao Imigrante, Refugiado e Apátrida da 

Prefeitura Municipal de Campinas, segundo local de residência em Campinas e região. 2018 a maio 

de 2019  

 
Fonte: Serviço de Referência ao Imigrante, Refugiado e Apátrida da Prefeitura Municipal de Campinas, Secretaria de 

Secretaria Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência e Cidadania, 2018 e 2019. Observatório das Migrações em 

São Paulo – NEPO/UNICAMP-CNPq. 
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Mapa.  Atendimentos realizados pelo Serviço de Referência ao Imigrante, Refugiado e Apátrida da 

Prefeitura Municipal de Campinas, segundo local de residência em Campinas e região. 2018 a maio 

de 2019  

 
Fonte: Serviço de Referência ao Imigrante, Refugiado e Apátrida da Prefeitura Municipal de Campinas, Secretaria de 

Secretaria Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência e Cidadania, 2018 e 2019. Observatório das Migrações em 

São Paulo – NEPO/UNICAMP-CNPq. 

 

Ocupação 
 

Tabela. Atendimentos realizados pelo Serviço de Referência ao Imigrante, Refugiado e Apátrida da 

Prefeitura Municipal de Campinas, segundo ocupação. 2018 a maio de 2019  

Ocupação Total 

Sem informação 365 

Sem ocupação 40 

Estudante 34 

Cozinheiro, mordomo, governanta, camareiro garçom, ou assemelhado 16 

Pedreiro, servente, ladrilheiro, gesseiro, vidraceiro, ou, assemelhado, a outro trabalhador 
da construção civil, não classificado sob outra denominação 

16 

Outra ocupação não classificada 8 

Medico, cirurgião, dentista ou assemelhado 6 

Menor (criança, não estudante) 6 

Porteiro, zelador, ascensorista, faxineiro, empregado de limpeza, empregado doméstico, ou 
assemelhado 

6 

Professora 6 

Barbeiro, cabelereiro, esteticista, especialista de instituto de beleza, ou assemelhado 5 

Mecânico, operador, ajustador, chepador, lanterneiro de veículos, bombeiro hidráulico, 
encanador, soldador, galvanizador, ou outro trabalhador em metais, não classificado sob 
outra denominação 

5 

Vendedor viajante, propagandista, representante comercial, comissionista ou assemelhado 5 

Decorador, costureiro, alfaiate, modista, peleteiro, tapeceiro ou assemelhado 4 
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Eletricista, mecânico eletricista, mecânico de eletrônica. Reparador de aparelhos, de rádio e 
televisão, de instalações telefônicas e telegráficas ou assemelhados 

4 

Psicólogo, analista, sociólogo, assistente social, ou assemelhado 4 

Trabalhador agrícola, jardineiro, ou assemelhado, agricultor, lavrador 4 

Vendedor ou empregado de casa comercial, comerciário, vendedor, ambulante, vendedor a 
domicilio, jornaleiro ou assemelhado 

4 

Empregado de escritório, secretariado, bancário securitário, taquigrafo, recepcionista, 
datilografo ou assemelhado 

3 

Motorista, condutor, ou outro trabalhador de transporte rodoviário 3 

Artista, ator, musico ou assemelhado 2 

Economista, atuário, contador, técnico em contabilidade, auditor, estatístico, 
administrador ou assemelhado 

2 

Mecânico de precisão, relojoeiro, joalheiro, ourives ou assemelhado 2 

Padeiro, cervejeiro, açougueiro, trabalhador em laticínios ou outro trabalhador na 
produção de alimentos ou bebidas 

2 

Prendas domesticas 2 

Aeronauta, piloto, navegador, comissário, aeromoça, mecânico ou outro trabalhador da 
navegação aérea 

1 

Agrônomo 1 

Arquiteto, engenheiro, agrimensor ou assemelhado 1 

Auxiliar de limpeza 1 

Auxiliar financeiro 1 

Caixa, tesoureiro ou assemelhado 1 

Carpinteiro 1 

Contabilista 1 

Costureira 1 

Diretor, gerente ou proprietário de indústria ou empresa de construção, de eletricista, de 
gás, de água, de esgotos, de empresa de exploração, de minas ou pedreiras ou 
assemelhado 

1 

Diretor, gerente ou proprietário não classificado sob outra denominação 1 

Diretor, gerente ou proprietário, de casa comercial, atacadista ou varejista, exportadora ou 
importadora, ou assemelhado 

1 

Enfermeiro, parteira, massagista, nutricionista, ou técnico paramédico 1 

Estudante 1 

Fiandeiro, tecelão 1 

Fundidor, laminador, ferreiro, refilador ou semelhado da produção e tratamento de metais 1 

Marceneiro 1 

Patrulheiro, vigia, guarda, bombeiro ou assemelhado 1 

Pintor, empapelador ou assemelhado da construção civil de conservação 1 

Químico, físico, geólogo, ou outro especialista em ciências físicas 1 

Tipografo, compositor, impressor, linotipista, operador de máquina de impressão, 
gravador, encadernador ou assemelhado 

1 

Torneiro mecânico 1 

Trabalha em restaurante 1 

Trabalha em uma adega de bebidas 1 

Trabalhador da indústria química, da indústria de produtos farmacêuticos e veterinários, da 
indústria de perfumaria, sabões e velas, da indústria de produtos, de materiais plásticos, da 
indústria de papel e papelão ou assemelhado 

1 

Vulcanizador ou trabalhador. De fabricação de pneumática, trabalhador da fabricação, de 
instrumentos musicais, ou outro artesão, ou trabalhador, dos diversos processos de 
produção, não classificado sob outra denominação 

1 

Total 580 

Casos válidos =215de 580 
Fonte: Serviço de Referência ao Imigrante, Refugiado e Apátrida da Prefeitura Municipal de Campinas, Secretaria de 

Secretaria Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência e Cidadania, 2018 e 2019. Observatório das Migrações em 

São Paulo – NEPO/UNICAMP-CNPq. 
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Documentação 
 

Gráfico. Atendimentos realizados pelo Serviço de Referência ao Imigrante, Refugiado e Apátrida da 

Prefeitura Municipal de Campinas, segundo existência de passaporte. 2018 a maio de 2019  

 

Casos válidos = 431de 580 
Fonte: Serviço de Referência ao Imigrante, Refugiado e Apátrida da Prefeitura Municipal de Campinas, Secretaria de 

Secretaria Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência e Cidadania, 2018 e 2019. Observatório das Migrações em 

São Paulo – NEPO/UNICAMP-CNPq. 
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